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Tofytkim impleti funt dies purgaticnis MarU fecundumltr 

gem Moifi ttderunt itium in Hiernfalem, ut ftHe- 

rent eum Domino. Lucae 2. 

I AM íeife aremos de calificar como de (Feitos,ou fede^ 
I veiros de avaliar por acertos que (e confundice oora a 

folcmnidade da Purificaçsm da Senhora a celebridade 
da Senhora da Lusj era Lus, he agora Purificaçam, ou 
Purificaçam, & mais Lus;& vemfe a purificar a lus:& 
quero poderá examinar luzes,purgar rayos, purificar 

reíplandores, nam podem morar com purificaçoens as luzes,porque fé- 
ria aonde as efeuridades Cem natural jafigo, dar ahi a eíTas luzes incom- 
petente domicilio, & viverem nas fociedades dos rayos as mefmas 
trevas. 

Terrível encargo he, o que jà fe poem aos prègadores, que ham de 
amigar repugnancias, confederar difeordias, converter a concórdia à 
desuniam trazer a huma amiga pa2 a contenda, & trabalhar porque pa- 
reçam di&ames engenhofos de íabios os que iam tal ves in ventos gro- 
feiros de necios, canonizar por filhos bem nacidos de huma diferiçá» 
politica, os que fairam partos bem legítimos de huma ignorância 
rude. 

Poucos annos ha, que fereíòlveoa folcmnidade delia Senhora, que 
era da Lus, antes miflurou, & confundio coma celebridade da Purifi- 
caçam da Senhora, fendo tais de huma pera a outra as diftancias, quan- 
tas entre huma,& outra fam as difFerenças,poique iíío que differem,iíTe 
he o que diftam, porque na Lus fe divizam fermofos rayos,& luftiozoa 
elogios, na Purificaçam íe fuppeem manchas, íe preíumem defFcito^ 
verdadeiros nas mais filhas de Adam , bem que na Máy de Deos falha- 
mente imaginados. 

Efcondco Maria oje nas individas fogeiçoensa Moyfayca ley,verda- 
des infalliveis de fua innecencia, occultando naquellas execuçoensri- 
gurofas izençoens divinas, de tal modo que concideram oje osnecioa 
contra a Summa Santidade de cfFendida foípeitas, contra a mayor 
pureza de maculada prezunçoens, & contra as realidades daquella tara 
prevenida graça indiferetas opinicés contrahidas tranchas, afli repnta- 
riaoje o necio quando vio purificarfea Senhora ,& fácil render íogefc 
fam, Sc devota profeflar obediências a huma ley,que ntm abrangia por 
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2 Sermão da furl ficham 
vi-rcm nem a Comprehcndia por Máy. 

He finalmente a Lus aquella inteira,& juftiflima creatura que cm fo 
prezei*» ác«iizadiV<™ «da qual le divízam as manchas, em cU!as af- 
fift-n ifs aigoido» apparecem cs enganos, em cujas revcbçoens !e ma- 
nifeftam as L\s eícondHas treiçoens, fe defierram de envergonhadas 
asnoitesjfic !e afugentam de corridas as trevajj he a luz aquclla, que os 
que bem obram, bulcam, &cs que mal procedem,dechnam,a que nam 
neceflha de abonaçoens pera créditos,nem pera cfiimaçoens de louvo- 
res fremem fy tam patentesfeuselogio», que parece nam Rectificou, 

d°NamfeiSfe notaram jk o modo com que Deos fallou da Ius em foa 
íreaçairijVrrfít Deus lucem, quede fit tona, ou quod effet benum-, vio disquei» 
boa a lus,vio,que era boa, nam dice nem atoou , que « boa, huma 
couza he ver,outra couza he athrmar,o que vedes nem por líio o .fhr_ 
-mais efeuzoufe na lus abonzçam divina, viofe fua perfeiçam nativa,nao 
d:s nem affirma o Senhor que he boa, mas (ó vio que a Ius era boa, un 
ouve da lus em Deosteftemunhos,porque nalus tftavamos>e"«j®» » 
ouve da lus nos olhos divinos noticias,nam ouve teftemunhos da lus no 
Sivino uSo A mais clara figura de Maria foy eftu lus affim porque » 
Senhora foy a primeira creatura nos privilégios,como a lus o he nos e(- 
fsitos, &porqu: como da lus fe originou o lol mundano,affim de Mana 

lus*&*,«..-» 
nhos eftranhos,mas fuas mefmas peifesçoens a publicam, o que eftim - 
reis vendo,que neceífitou deteftemunhosabon=dos a bsdodmnobo; 
Dis o Evancetifta do peito, que veyo o precutfor do Senhor dar telte 
rnunho do Senhor,& de que deu tettemunho? Vtufimmm f ertbae de 
famine, neceffitou derecomcndaçoens a mayor lus do Senhor,efiuz^l 
temunhos a menor lus de Maria,& he a rezao porqne a.nda que he mc- 
norade Maria,he a dcChnfio mau encontrada,& Iam os te iterou nho» 
contra os encontros. 

Pois fe eftilus de Mafia nam teve encontros, como a confundis oj- 
com purificaçòens, & a pondes em huns prefum.dos encontros de hu- 
maTiLgmadas manchas. D go vos com tudo.que oufturardes a lus de 
Maria em lua Purificaram nam foy defeito dddllcurfd, mas toy da rez: o 
acerto porque à V.fta da Purificaram defies may ores realces ai eft .lua 
fubidos auges a feus rayos, encomparaveis graças a fe us relplar,dotes. 

1 DísS;k>atfi^ue 'to dia ultimo n Sol ie aqtotlro, & cingira dos ngc- 
ks fc alpcrezas dc h«ro cUicix>Mf*ctv tH vtger wqumj*cats^u~mu< 
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-& cofnoaíím penitentes,Sc perutcciadoso rayosdo 5oI,caftigadas luas 
luzes moitifkados feus teiplandores, como t;aja defacco o mais puro 
afiro, como aper ca cilícios em habito depe.-vtencia,omais benéfico,Sc 
innocence planeta! ó que cila foy a milnor gala, que lançou o SoI,veíti- 
do nos interiores de innocencias,&: trajar nos exteriores de culpichei 
gar oje a lis de Maria Senhora à vifta de purificaçoens a purgar nas ap- 
parencias feus rayos, vezinhar com as manchas fem as tonirahir , ahi 
brilha mais tila lus, ahi fe apura mais fua mnoccneb; que íc chega oje a 
vezinhar coma noite, fein que a ccmprcht ndecem as rrevoas, agora 
entendereis a rezam, porque o Senhor rtprrapo o ergulho daqutllcs 
íervos.quc feoíFereceram pera mondar das hzaniis o trigo,cWztnàofini- 
te utroque ciefiere, deixay huma & outra crecer, perque quis que nas vc- 
zinhanças da lizania fahifTc mais a ferrroíura do trigo, vir eje alus de 
Maria a vifiarfe com purificações foi chegar a vezinhar com as íombras, 
íem recccs de a cootprehendsrem as tre> ca.<.,& trajar tomoo Sol exte- 
rioies hábitos ce penittneia fem participar as interiores enormidades d» 
culpa,q r.ami-óos maiores elogies da Santidade o diftar muito dacul-t 
pa,mas que morando peito delia,ahi fique longe da macula,eílss os nu- 
yorescncomios,& dadofatisfaçam aefte primeiro encontro entremos 
ti os encontros ao parecer do texto. 

Sem pençoeris de fubdita, fem ebrigaçoens de fegeira fe inclina oje 
Maria Senhora pera íarisfazer aos rigores :le huma icy que no ponto,q> 
íe quis declarar, a pretendeo excluir, tm.ewaffiulitnum tdapttwisvultutntj 
eflas iam a efta ley tributarias, mas o Senhor nsleeo de Maria, como ao 
depois íahio da íepultura, que reíucitou a vida fem íe levantar do ícpul- 
croa pedra,que pode penetrar fem romper os Ceos, coíiumam .aqui 01 
pregadores do dia encarecer bem q nunca afiasosçprimores da Senhora, 
que foube paíTàr obrigaçoens, moiiiandoo a ley rendida, & naai obri- 
gada, ei de paffar adiante hum ponto,avemes hum pouco de esforçar os 
allumptos, & alei tar os difcurlos. 

Digo que fegeitandoie Chrifio, &a Virgem à ley, que nam eram 
obrigado?, íe Chrifio fesexetílos a Virgem narfrgeiçairij a Senhora lhe 
fcs.ventagrns no medo, & a rezam he, poiqne quanto hemayora peC- 
íca que íe kgíita, tanto he mayor, & roais admirável a íegeiçam , em 
Chrifio fogr-ituvafiè Dfos,na Virgem burracrcatura,avent;qadafoy lo- 
goa fogeiçí -nde Chrifio à fogtiçaô da Senhora, fes a Se«hcr3 ventagês 
no rood o, , 

A ties íe^jfefogeitou/em obrigaram o S c rfco r v 4d aÇá ircncif>tr, i 
ao «ibkt#B||frtnja QKÍuc,na fcmença.quç lfeeldcó Pijatcsrtítas foi;o a* 

* > A3 Icivi- 
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fervidoens mais vis, as vaçalagens mais humildes qnewndeo aos homw 
D:os Encarnado, porem primeiro, que a cilas (c hoaflTe íogeito, le pro- 
vou izento,naquellas obrigaçoens humanas que taz.a raoltrava>««• 
roens divinas. Pedemlhe tributo os Celarinos, fas o Senhor primeiro, 
que dirtira a Pedro eft a preguntajPedro os Reis da terra pedem tributo 
aos filhos,nam Senhor,dis Pedro,infere o Senhor: Ergohberi [tint o- 

eo os filhos iam izintos,& leaos filhos dos Príncipes compete ella ize- 
tarn (eeuefe cue muito mais ao filho de Deos,& entam manda pagar • 
tributo?A ley da morte,Sí fentença delia fe nao fogeitou fenam primei- 
ro a Pilatos,que o ameaçava com feus poderes, nefets qui* pote fatem 
A,minere te,& Cructhe te, refponde que nenhum poder tinha , mas que 
o C*o lho da va.m>» hoberes potejlttem in me ullam nifide [upa tthtUtmforet-, 
E na Circuncizam ley que luppunha peccado,le nam protertou o meni- 
no Dsos, que inda mm dava vozes por elle protertou o nome, importo 
CtnfumtUi funt dies oZo,, ut Circuncidarem pua vocatum e(l nome» 
rnanifello he, quem he 1ESUS quê he Salvador de pcccado 
recer de toda a macula, fenam fes o infante ptoteftos.por elle proteftoil 

° ReTideo tributo a hum Príncipe mundano o Senhor do Univerfo, 
mas protertou que o nam devia: Ergo Itberi funt]Uij,(ogeitouhnzCittan- 
cifam à ley do peccado,mas protertou pot elle,que nam peccara o no»e 
do Sal vador de peccados; tocotu eíi nomen ejus IESVS: '• «' "]*- 
te à juriídiçam de Pilatos.mas fes ptoteftos, que contra o Senhor de fya 
naa' tinha^porque de lima lha deram,non hibatspoteilutem m me ull*m m- 
fidefupertibid,turn foret,acçoens,&fogeiçoens forameftas, que cendona 
divina fabedoria altos quilates,nam tem na humana politica fenam def- 
prezos: a todas eftas leys com ptoteftos fe foge.tou Ghr.fto.mas a ley d 
purificaçam fem protellos le logeita Maria;nam le (ogeita fem pro"ftar 
Chrifto, fem proteftar fe fogeita a Virgem. Por vos nam prejud ca al- 
gum a<fto que fazeis,coftumais de o fazer com protefto, era toda as (o 
geiçoens a eftas leys o fes o Senhor: Impleti funt dies 
fo k Senhora dis o Texto cheos os dias a punficarle no templo,& nam 
d.s mais, naõ ha aqui mais que fogeiçoens.na Virgemnamouvcprotef- 
tos;fem proteftar ouve executar leys,a que nam era obngada a Senhora, 
fes lorro a Senhora oje a Chrifto ventagens no modo:fogeitarTl mT« 
tefto de izençam.he fogeitar fem izençatn a pelToa,fogeitafe a peiíoa.raai 
nam fe rende a iz'ença£,r.ndefe a pefloa daizençm, 
a izençam da pefloa; fogeitarfe com 'g í 
der a ley k izençam,ÔC render a pefloa, a pefloa da izençam, 8í ^ 
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çam da psfToa, tudo fe rende, & ie fogeita tudojfam impraticáveis entre 
os homens fogeifoens,& reconhecimentos a jurifdiçoens alheasj& pro- 
que ouve hum Pilatos que reconheceo a jurifdiçam de Herodes, rerae- 
tendoihe o Senhor fe fizeram amigos,bem que naquelle dia in illa die,Sc 
nam disdaquelie dia,nam dis aí tila die, parece que nam viofononecn 
dormio efta amizade fendo antes inimigos ad imcem, eram inimigos às 
revezes, mas nam dis que as revezes fe fizeram amigos, porque nam ha 
inimigo a quem na inimizade fe nam faça retorno,8c ha amigo que nam 
paga correfpondécia,nam fois tanto amigos,quantofois inimigos, por- 
que fois às revezes inimigos,& nam fois as revezes amigos,na inimiza- 
de nenhuma vos fazem a que nam deis pagasjna amizade muitos obfe- 
quios fe vos rendem a que nam dais repoftas, nem na inimizade qual- 
3uer aggtavo retornos,nam tem na amizade toda a acçam correfpon- 

encia. 
Encheramfe, dis o Texto Santo, os dias da Purificaçam de Maria I»»- 

fleti futit dies purgations Mui*, mas nam dis fe fe purificou a Senhora, di- 
zemos Evangeliftaíefc purificou, ou nam purificou a Virgem,nam dis 
iflo» Evangclifta baftou apontar a ley,8c o tempo delia, zícy,fecuudum 
legem Moyfi, o tempo dtespvrgationis Maria,Sc entendei,que a Senhora fa- 
tisfes à ley, nos mais Santos nam bafta apontar a ley,he neceíTario mof- 
trar, que fatisfizeram a ella, porque podiam faltar à ley, mas quem nam 
pode defobedccerà ley,perafe entender àsexecuçoéi,baftavainfinua- 
çoens da ley. 

Dice S. Luca» que a Izabel fe encheram os dias de feu parto, Impleti 
funt dies, ut pareret,Sc nam baftou declarar o paito,^ peperit filium,cm Ma- 
ria dis que fe encheram os dias daquella ley,8c a execuçam da ley entre- 
gou a filencios, porque nos outros Sant#s das execuçoens fe entendera 
as leys,em Maria Senhora, das leys fe colhem as execuçoêsjday por exe- 
cutada a ley, à que Maria inda que voluntária fe fes obrigada. 

Quando o Texto falada Circuncifam do Senhor,naôdis mais fenaõ 
que eftavam confumados os oito dias pera fe Circuncidar o Senhor,eon- 
fumatifunt dies otlo, ut circuneidetetm puer, 8c com iflb pafla fem dizer a 
Circuncifam,aíffirma o nome , & vocatum nomen ejus IESVS, devia co- 
mo afirmou o nome,annunciar o myfterio.mas infinou a ley,8c fupprl- 
mio a execuçam da ley, nos mais Santos declaramfe as execuçoens,em 
Chrifto,8cem a Senhora infinamfc as leys, em qoe nam pode faltar às 
leys, calamfeasexecuçoenspor certas infinamfe as leys por prezen- 
tes. 

Nam fei fe jà adveitiftes q dis o Evangelifta amado, fomente paliou 
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emfilencio a infticuiçim do divino Sacramento, como adi Evapgfliftx 
querido encomendais a filencios o rayfterio, que pedia aplaufos,aííi ef- 
qm ceies dc votíè querido as íinezas,8c de voftb amante as alfeiçoens,on* 
tícodi vino amor pos ao leu bem querer os derradeiros termos,& afiina- 
Iou a ína.iff.içnn as nrayis ultimas, poderá parecer que ofes de ena* 
jj.le,& íentido amante,pois quando l« imaginava unicamente valido,& 
affi privilegiado nos exteriores rccoftos do peito Sagrado advertio a ro- 
dos os homens porcltc divino myilerio entranhados era Chrifto > & 
Chrifto eotr inhado nos himens. 

Mas nam d: ve ler cita a rezam, porque efta he huá das differenças 
entre os humanos,& divinos amores,que quem ama ao humano, eftorva 
no log eito que ama rodo o outro amor,de modo que nenhum mais ame 
& nenhum feja amido delle, mas o que ama ao divino, pretende que a 
todos ame o Senhor, 8c que todos o amem a elle; Que fay a nota, que 
teve o amor da Elpoza,que foy em íua affeiçam tam avarenta, que fófe 
queria tachar,Sc ler unicá em feus amores,& o divino Efpozo,& Senhor 
fó daquelle amor principio, 8c ficar fó do melrao amor termo , dileãut 
meus milii, & ego tlh meo amado todo hc pera mim, 8c cu reciprocamente 
todo pera elle. 

Rctpondo pois à duvidi, que loam fizera mençam da promcíTa do 
Sacramento, panii; quem ego dobo, caio met ejlpio mttrJi vitt, hei de darme 
nctte Sacramento cm alimencos ao homem, a prometia que Deos tas he 
humaley que fe poem, por ido o nam mo tea m inftituiçam defobriga- 
do, porqo infinuouobrigido na promslla, & aonde Joam exptimio as 
obrigaçoen», ahi unioos dezempenhos, loam porque dice a prom.tia, 
calou a iniiitjiçam, os mais E vangeliftas efereveram a inftitniijam, por- 
que nam fizeram mençam d i prometia; o Evangelifta , que omoftrea 
obrigado na prometia nam o eferevio defempenhado na inftituiçam, 
porqu: aonde obrigado Deos, ahi defempenhado Senhor. 

Eft »he húmida» grandes difrcréças entre Deos,8c entre os homens, 
porqu: nam baila moftsardis obrigado o homem,mas depois deomof- 
trardes obrigado, o a veis di moftrar defempenhado,porque aqui faltam 
asobrigaçoens os deíempenhos; depois de declarardes a prometia refta 
publicar a fiti>façim,8e pella mayor parte ficam cà enganadoras,& vans 
as prometias no ar, 8c lufpinfas as obrigaçoen;,8c cm Deos cxecuçoens, 
& prometias tudo he hum. 

For hum Archanjo mandou Deos pedir à Senhora pera te vsftir de 
cam: em feu ventre feus beneplácitos,que fendo Senhor, a que eftà (o- 
geito toda o crcado arbítrio, nam quer fsm confencimcncos noílbs feus 

exercicio5| 
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txeccicio?,& depois de Gabriel lacisbztras duvidas que a Senhora op- 
pos ao myderio rodas originadas dos amores de fua pureza,deu a Divi^ 
na Encarnaçamfíu beneplácito naquellas myfteriofas palavras ftattnibi, 
aíB ft façajSrguiife dieer o liv»i)gelilh& fatijf/ft ita,Sc afli Ce. fez, exe- 
cureccjdicc a Senhora,fiat min,Si nam dis o Texto, & fatia eft it a, feíTe, 
he verdade, mas nam <Jis que íe fes o Evangelilla. 

Por outro ferucliiance Império a efte de Maria, mandou Deos fe fi- 
z:fle a lus, jS.it lux,& fatia eft lux, façace a lus,Ôc ajunta oTexto,que te fes 
a lu s,& fatia esl lux, dis a Senhora que fe façaa Encarnaram fiat nibi,Sc 
faeendoíe nam dis o Tcxcojqu» a Ú fe fes,nam disfactum eft it*,Sc di- 
zendoDeos façacc a his fiat lux, nam ío í: fes alus,mas dis o Texto que 
Cí fes, & fatia eft lux, hú Si outro Império fe executa,& nam dis o Tex- 
to que fe executa o da encai ruçam,& dis que fe executa o dalus,dadif- 
ferençadaquellcs,aquemf: deram os impérios enúdercis os myderios, 
o da lus deofe a huma cieatura pera fahir a lus^í fahir lus,o da Encarna- 
çam deofe a Deos,que pedia pelo Anjo os confentitncntosjpois foy ne- 
celTario,depois de moftrar a obrigaçam da lus no divino império,decla- 
tatfe ainda na ius a execuçam deite,porq nas creaturas moram didantes 
das obrigaçoens osdefempenhos, nam bailou dizerjiiir/<fX,quehco im- 
pério,mas ou vefe de dizer,& fati* eft /»x,quc he a execução do império, 
no império,que Maita deu a Deos fiatmhi, não importou dizer aexe- 
cuçoens.baftou dizer o império,q Deos era obrigado nelle:jjwr »»/;i por- 
q fe contem as obrigaço-.ns no império, bailou meflear a obrigaçam no 
império,aonde fe moltra obrigado Deos, ahi fe publica defempenhado 
Senhor. 

Divinamente oje o Evapgeliíla toca fóa ley,& aponta o tempo da 
ley, dies purgaitouis Mana,dias dis,da Purificaçam de Maria,aonde a mof- 
tra obrigada,bem que voluntariamente obrigada,ahi amefíra delrmpc- 
nhadaSenhora, pera (e publicar o defempenhe, publicadca obrigaçam, 
ou fe cníina na obrigaçam o defempenbo; feria groileria, quenao pode 
cair no Evangchlb,cfcrevcr em Maria drfempenhos depois de medrar 
em Maria obrigaçocns,que não he Maria Senhora, q falte às ofcrigaçoés, 
em que voluntária fe pos,como efereveo em a Senhora ofcrigiçctns,por 
infalíveis pafTouem Maria os defempcnhosj&aljdefempenhidaaenfi- 
na, aonde obrigada a medra. 

Ellào prezente Evangelho exuberante de provas,dis que levaram o 
minino Deos ao Templo,pçra o piczci)Caittti,utftftutnt em Emint, & 
nam dis queo aprezenwram, que hitni pera çfÉie^er hf rifirio, & na5 
que o cSèrçcctdm,*/ datem hifftiam^níô dis que dedeim htfttam, q traziáo 

B o minino 
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o tniníno aoTemplo,8c nam que o uoa%er»m,uiinAuerentpuerum lefum 
parentes ejus, 8c nam diswiáKxenmfjoem dis que guardaram a ley,mas que 
lijàhV prra a guardar;porque nam dis fecerunt,utfacetem[ecundttmcanfueiu- 
finem leg[spioeo,nam fe declaram effeitos.exphcamfc'os intétos, a vozes 
(: àizcni as leys,entregamfe aexecuçoens,a fiiencios.hiam dis a levar, a 
ofFerecer,aprez«ntar,hiam a pagar,8c foy dizer levaram, ofíèreccram a- 
prezentaram, & pagaram. 

Demais que como Maria era Senhora,8c Raynha, huã ves q fe deli- 
berara a loberanas acçoens,nam avia de retroceder nas execuções delias 
Príncipes, 8C Senhores huma ves ao bem refolutos, nunca fe vem arre- 
pédidtos. Pedio lofue ao Sol pera ultima perfeiçam de íuas vitorias ma- 
yor,ou mais longo dia,que tal ves a vitoria, q a noite dava a hum,a ma- 
drugada a paiTou ao outro. Pedio també Ezechias Rey, mayor dia pera 
a confirmaçrm da promefla; mas com efta differença que lofue tratou o 
Begocio com o Sol.-Sol contra Gabaon ne movearisfic Ezechias agenciou 
a pretençam com as íombtis,volo,ut tevertatur umíraretmfum,(e o Sol avia 
de fazer,hum,& outro diaj pois nam podiam retroceder asfombras no 
relogio de Achas,que era o que pedia Ezechias,fero que primeiro retro- 
cedece o Solj porque nam trata o Rey o negocio com Icfue com o Sol, 
mas lofue o trata com o Sol, & Ezechias com asfombras. Das petições 
tira as differenças. Iòfue quer que detenha,& pare o Sol,»* tnovearis-,Eze- 
chia,que retroceda, q torne atras, ut revertam retrorfumj podefe pedir ao 
Sol que pare,a hum Principe que fe detenha,que parc,& nam fe lhe po- 
de pedir que torne a tras,parar na refoluçam,deter na deliberaçam;he de 
Reys,he de hum Sol, mas tornar a tras na deliberaçam prudente,& bem 
tomada, nam he de Príncipes,nam fe podia pedir ao Soljpor iffo o q pe- 
de que f: detenha, & pare,falia com o Sol, o que pede quefe retroceda,. 
Cc torne a tras falia coro as fòmbras, ou com as fombras do Sol, & tornat 
a tras nam he de Sol.de Senhores nam he de Príncipes, he de fer vos, de 
criados,& de fombras defies Príncipes,q efías iam as fombras dos Reys. 

Maria Senhora.era Raynha,eraSenhora do Ceo,& da terra,pois aon- 
de o Texto amoftra deliberada a divinas acçoens, ahi entendei as exe- 
ciiçoemdeIIaSiinfínua,quc offereceo,quando dis quehia pera offerecer,. 
& que execurou d ley, quando dis que hia pera a dar à execuçam, tudo1 

he hum em Maria deliberaçoens,Sc execuçoens.imeRtos.Sc effeitos. 
Sey o que dizem alguns,que Ezechias como era Rey,8c fabia mais da 

Corte que lofue,pois efte andava fempte em campo, 8c o Rey naõ fahia 
do Pallio,8c fabia que peHas fombras fe caminhava melhor ao Sol,8: q 
mais depreflfa fe negoceacom os validos,que iam as fombras,que feropre 

' aliiliem 
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áfliftsm aos Reys, do que com os Pti tcipes, que iam os Soes ;fe forucs 
pellas fombras, tereis vc-lo negocio bcni allombrado, 6c íenam nego- 
ciardes pellas lombras,ficará o voflo negocio aftembrado, mas de qual- 
quer modo que lep,Príncipes nam tor nam atras^asreíoluçocns, & no 

- bem empren lido nam devem tornaratras. 
Ftca huma bem nacida duvida aqui no texto, porque aonde a igreja 

dis, dies purgatioms Marie, dias da Purificaram de Mariajdis o Textopur- 
gations ejus, dias da Puriticaçam delle, lede o Texto acima,& achaxeis,q 
ie refere melhor a Chrifto, que à Senhora,mas tudo he hum, que como a 
Puriticaçam era na opiniam do mundo mancha, em Matia também fica- 
va mancha,ou injuria em Chrifto, dtespurgaiionis ejus-, dis o Texto, iam a 
ambos comuns,a(li os encomios.como as notas,que hum padece na finií- 
cra opiniam do mundo,he comum a outro, nos encomios ftequentemé- 
ce o vedes no Evangelho, em que Santa Marcela entoou louvores de 
Chrifto; Admirada cila da cloquécia,& fabedoria do Senhor em íus pre- 
gaçaõjlcvanta fua vos,& devendo de romper em louvores do pregador, 
rompe em louvores da Máy; Eeatus venter,& ubera-,avia de dizer bendita 
vofla (abedorÍ3,bendita tal ptègaçam,bendita tal eloquencia,& nam dis 
lenam bem aventurado o ventre,que vos gerou,bemavéturadoo ley te, 
qtie vos alimentou, louva no pregador o ventre; porque foíTc o letrado, 
o pregador nace, as iteras que tendes fam a volto deivcllo obrigaçoens, 
fuaftes: a ptègaçam que fazeis,fe contentais fam ao ventre dividas, fam 
ao leyte tributos; nacelles. 

E o que palia nas glorias fuccederia nas maculas,fe as euvefte em Ma- 
ria,redundavam em Chrifto; fenam coroo macula,como injuriasses j«r- 
gationis Mstria.diespurgatioms ejus. O como he zelozo dos créditos de íua 
máy. Quando na Circuncilam fe poem o nome de IESVS ao Filho de 
Deos, nos adverte o Evangelifta , que aquelle nome, era o que o Anjo 
tinha repetido antes de concebido o Senhor voeatum efl tiotnen ejus IESVS, 
quod voe at um eíl ab Angele prtufquam imita» cmciperetur, duas vezes foy efte 
nome pronunciado pelo Anjo antes de pofto,a primeira antes de con- 
cebido o Senhor a Maria, vocabis nomen ejus lefum, & quádo jà concebi- 
do a Ioíeph,aquém o Anjo encarrega a mefma obrigaçam, voeabis nomen 
ejus lefum, & porque nam dis o Evangelifta que eftc neme foy duas ve- 
zes repetido pelo Anjo,antes & depois de concebido o Senhor,& dizé- 

- do que húa vez, porque nam dis mais q o nomefora repetido aioícpb, 
depois de concebido o Senhor, fenam de concebido a Virgem porque 
fefasmençam da primeira , & íe cala a fegunda repetiçam do neme • 
Virgem peta focegar, quo medo fiet tsittd, dezia a Ser hora,St a frgúda feflè 
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3 Iofí pb,pera applscar nclle repctiofe a Virgem em feus medos,repetío- 
fe a loíeph em feos ciúmes, temores de perder a pureza, fam em Maria 
e!ogio',lofpeitas da pureza perdida/aõ em lofeph falfos inda cue na na- 
tureza bem fundados zelos,que cediam em afrontas d3 Senhora pronu- 
ciefle pois o nome de IESU, como jà repetido antes da Concciçsm a 
M .ria porque renova em nòs lembrarias de feus encomiosjentregueíTs 
ao íiicneio o mcímo nome, como repetido |à na Conceiçam a loíepb, 
parquecxcitJ memorias de macul3s,inda q imaginadas na Virgem;naõ 
quer Deos,que nem te repita (eu nome,trazendo daSenbora a nolíà me- 
moria defeitos imaginados,mas q fe repita, quando tras à memoria elo- j 
giosjafli vay Deos enccreçado nas acçocns de fua Máy.que com ellaco- 
munica os encomios,& fente nella imaginados defeitos; por effi cauza 
aonde fe dÍ2ífivos dias da Purificaram de Maria, fe lè também dias da 
Purificaram de Cbrilto, dies purga'tioms Maria, dies purgdtknis ejus. 

Ate huá opiniam errada a falta Deos de fua Máy,pera que figam as 
ancihores opinioens, em que tem as mayores verdades, híõ fó fe dere 
fazer cazodas verdades, mas muitotambem das opiniocns,nas opinioés 
ra coníifte o credito dos homens,& ha caufas em que pode mais a opi- 
siiaõ.Si vale menos a verdade. Na guerra tudo fazem as opinioens,igo- 
almentc fe reme ah a opinião,que a verdade, Cum audieruispralut ,& opi- 
mnes puhorum míue rmwi,dis o-Senhor a feus Apoftoloi,quando oavir- 
des as guerraifií as opinioervs das guerras naõ temais,naõ menos (e de- 
cern temer logo as opinioens das guerras, que as verdades delias. 

Teme(e& poem medo em huma batalha a opinião , que tem hum 
General; là ouvio Thimothco.que vinha contra elle ofamozoMacha- 
beo,& antes d: fe aviftarem deu as coitas,fugio à opiniam, (em experi- 
mentar verdade audientes caflra Thtmithei, quia Mai balem efl.refugerunii 
faeié ejus. 

Muito vai a opiniam nas coozas,& ha couzas em que lie melhor ter 
as opinioens,que as verdades, 6c ha outras em que iam avantejadas as 
Vetdades,à5 opinioens. Na valentia he milhor a opiniam, que a verda- 
díjporque pella opiniam vos fogem os meímos,que na verdade vos fa- 
riam fugir. Na pobreza também faz a verdade à opinião exceflòs, que 
importa fer filho de hum Principi,fe ninguém o cuda^c muito vai,que 
fem o íerdes imaginem que o fois. Na (ciência ha mais duvida,mas taõ- 
bem inclina à opinião,que vos monraõ voflfos eftudos,fe vos faltam os 
nofTos aplauzos, pera que faõ voliãs annotaçoens, fe vos nam p'.dcm 
confeiho, ganhavos o ignorante,que com dous furtos grangeou muitos 
(eqúitos, 6c com hum vendarei dizer fendo indiíereto reprezenta hum 

" Tullio 
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Tullio, Sc flam fas o que d is, nem dis o que fas, 
Na riqueza porem he pilhor a verdade, que a opinião,porque ainda 

que pella opinião poílais; valer, naõpodçis pella epiniaõ comer, pqde- 
reis comer da opinião, mas naõ podeis comer pella opinião, podereis 
cemer da opmhõ de It trade,mas naõ podereis comer pella opii»Í2Õ de 
rico inda que fuíienteis eflà opiniaõ,díã opinião na» vos ha de fuften- 
tar.à vqs que fas.q os vezinhos vos imaginem cheo, fe recolhido a ca- 
za vos achais vazio, & que vos cydep grollo,feros vedes delgado. 

E muito menos vale a opinião na.jirtude; verdades íaõ neceíjiitias 
de Santo, porque vos naõ fàlvarà a opinj-ó, fenaõ a realidade de vir- 
tuozo,opinioens de virtude fero as realidades delia,vem a equi vocar cõ 
hypocrefias; naõ íó afaftouoje o Senhor de lua bendita Máy as verda- 
des, uias amda as opinioens de maculas, nem quisq as ouvelTe, né quis 
fqprefumifièm. . • . . ~j , ,■ : V , 

A Senhora fe fogeitou a eíTa ley da P,mfi;,çaô , porque fe fe nam » 
fog--it.ilIe ficava lingular na materia; a mais lingular Virgem,nam o quis 
parecer,vòs mortos,por pareceres fingtilares, a hi ha fer lingular no fin- 
guiar,& ha fer fingular no comú, & ha ler comum no romú, & comum 
no fingular; pratiquemolo nos pregadorçs, he fiegulpr no fingular o q 
dis fingulares couzas,& com fingulacrdads, & finguJarméte as dis, fam 
fingulares as couzas,& fingular o modo cem q as dis Iam raros; fingu- 
lar no comum he o cue dis C0U2as comuas, & achadas,mas cõ fingula- 
ridade, com fingular modo asdis, fam muito poucos, comum no comú 
he o que dis couzas comuas com vplg»r,& comum cftillo.cõcordando 
com a velhice das couzas o envelhecido dizer fam muitos, comum no 
lingular,he,o que dizendo couzas fingulares, pelo mpd© de asdizer as 
fas parecer comuas perdendo nas palavras as ceuzas.&.defperdiçando a 
fingularidade dos dites na vulgaridade de as drzer.fam infinitps també; 
fingular no lingular,he tentar caminhos,que nenhum trilhou,&hc fazer 
viagem por onde njnguem tomou,fer fingular no comum he tomar por 
onfle os outros vam, com tanto dilvclo, & cõ tal Hiduftri?, que façais a 
todos vantagens , poraqui foy fulano nam hei ile ton ar por ahi, nam 
tendes rezam, legui mas vencei o exemplo, fede no comum fingular. 

Fugio a Senhora oje o fer lingular fetao, lenam viera,como vinha à* 
outras máysjdar cõprirnento à ley,trilhou i fte caminho veyo por onde 
as outras máys vieram ao templo, mas foj dc tal perfeiçam efta vinda,q 
venceo os, exemplos,& foy fi- guiar no comum.Mil rezoens cxcogitou 
o Anjo em babador. pqt|i_ a Senhora dar ss pmcrçcrns dodivir.o Verbo 
leu çonlcntimento.dice que o filho ?via de lei dc ait.ffnio, & grande 
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Rey Eterno,& q '6 aviadi Unruifa no lolio de David.inda moftradu- 
Vidas quo moda fiet Corna o Anjo,& dis,que o Spirito Santo lhe fará 
alfiflencias no parto, & ò alfiiiimó íombras, inda nam dà à Senhora feu 
b-uieplatico valílfe o Anjo da última rezam,& conclne. Et ecce Ehfibeth 
ct-r>H!<ttu>-.&ipf*co»cepitji't:tmui feneclute fu»-3 cambem Izabel Senhora, 

pois ecce ar.citide» * cou entimenres, aqueile & ecce lliftíeth, refponde efta 
ecceitiiiiU, tamben. Izabcl concebeo efterii, como vòs Senhora conce- 
bereis Virgem itífno Gabriel lhe allegou companhia no favor,fociedade 
no privilegio,{etm-lhança na prerogaciva, deu à Encarnaçam benepla- 
citò^rn onanro b A njo lhe anunciou a excellencia do filho, a grádeza 
do parto a meffibilidade domylíerio,o Cetro.o Reyno,oSolio,a perpe- 
tuidade de ;udo,35 fornbras'do akifBMtytt affiftefteias do Spirico Santo, 
naô deu confcmimento,T>orqile era tudo lingularidades.como lhe deu 
companhia na Graça,feeoelhantc no privilegio deu osberièplácitos.nao 
áWS> fer lingular no angular, ftias foy ftngular no tomum. 

E a ind'i qíiè » Vírgenífoy lingular,pois as outras mãys vinham obri- 
gadas ao templo,8c delobrigada a Senhora, cõ tudo levou diante o exé- 
plodo filho, cj primeiro fe fbgeitou defobrigado à Circunciíam,como 
oje a efta ley obedece efta Vi'gem izentaj nas mefmasíingularidades, q 
oretendeis>ff'eófjis ruinas. Là affeftou fentarfeLucifer junto ao Altil- 
mo,fedebo in mtntb teflamenti, fimilts ero Alúfstmo- fingahridade phantaf- 
ticn,poij eftando os mais efpiritos em pè, millu m llium tfstílebm n, dis 
Ezechiel,& Raphael,egtfum twus ex feptemquis aflamus ante Deuw,fou ha 
dos principais fpiritos, que eftaraos ccnpè no divino acatamento, & fe 
eftam os f«<c mayores fpiritos em pè.naõ podem teraflentoos menores, 
aipirou'eftc ípirito alTentarfe em trono,ora notay onde trata de fundar 
a fingularidadé do feu rrono em nuvens pêra a partar do norte,o trono 
avia defer nuvens.o norte dicipa as nuvenslogo onde meditava a exal- 
taçaõ, traçava a ruina, quem efpira a íinguhridades medita quedas, aos 
alentos do norte.queresfoberbo, por lingular fpirito fundar teu trono, 
ahi preparas teu precipício,caduca ferà a exaltaçam, ruinoza a (ubida, 
pois bufeafte do norte alentos contra os prefumidos tronos,ftigir fingu- 
laridades por alugencar ruinas. , , , x. r r 

Vieram os dias da Purificação de Maria fegundo a ley de Moyles je- 
cundum lerem Mu;/í;faso Evangelifta menção delia ley no prezente tex- 
to,chanialhe ley de Moyíes,8c chamalhe abaixo ley do Senhor,ficut fert- 
mm eft in lege D mini, & fe he ley de Deos como fe dis ley de Moyfes,do 
roefmo modoqíièaqoilla vara prodigioza,que Moyfes trazia,ora fe cha- 
ma dc Díos, ora de MbVfes, fe o Miniftro da Juftiça fas fua obngaçao 

como 
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como Moyfes,a Tua vara nam he fua,he dc Deos, (: he injufto.fc iníquo, 
a vara que tras he fó fua. O quamos rrazcm varas íuas, 8t naõ d.e Deos' 
& varas do diabo, a vara na roam de Moyfes fempre foy vara,& forads 
mam paliou a ferpente.mas as voflàs nam feirfenas vofias mãos fam fcr- 
pentcs,fít fora de vofias mãos íó fam varas. 

Chamafle ley de Moyfes a ley do Senhor,porque Moyfes a guardou, 
Sc fes guardar,quem guarda as leys.fas as me/mas leys de modo que aqui 
feconfundem executor, com autor dairy. Creais a ley, feexecutais a 
ley,aonde obediências de fubdito , ahi de legislador authoridades , qui 
folverit utmm de menduíis-, dis o Senhor, que quem nSm dà comprimento 
ao preceito o desfas, o deftrue, qui/tipem ur.um de maudatis iftis-, pois fe 
nam der comprimento ao preceito, he desfazer o preceito ferà fazer o 
preceito,dar comprimento ao preceito, & ajunta, quiauiemfetettt^ooae 
fizer,de modo que quem nam obedece à ley desfas a |ey,& fas a ley,quê 
obedece à ley, por ifio Moyfes fe poem como autor da ley,porque exe- 
cutou a ley. 

Eno texto prezente primeiro íe chama ley dc Moyfes q ley do Se- 
nhor. Deos obrigou aos homens por aquella ley que lhe deu,Sc Moy- 
fes obrigou a Deos,pella ley,que lhe executou; pois no primeiro lugar 
fe diga ley de Moyfes,8c no fegundo fe chameKy doSenhor.qoer o Se- 
nhor que íejam primeiras as obrigaçoens, ero que os;boit»ensTp®«m a 
Deos,que vivam mais nas memorias aquelles obiequios,porque nos o- 
brigamosa eIle,do que aquellesbeneficies.,porqueelle;npsj>brigaa nòs, 

N- m fe ícadvertiftes jà,que derramando a M^gdajena aos pès do Se- 
nhor lagrimas,8t unguentos,enxugou as bgrin.3s,8{ nloosunguentor, 
Ucrimts vgavttpedes meost& cepilts(apittsfui tetfti ejt abi lagrimas derrama- 
das,& I-grimas enxutas, ri£«v«rrr/r,& dos unguentos, dis, unguento 
enxrr.Sc nam dis tetfit, dis que ungio,nam dis que<r»:ugwj,& que rezaõ 
pode a ver,pêra que Maria enxugando dos pès as lagrimas, os naõ enxu- 
gue tamben dos unguenros.he a rezam porque aqucJIas lagrimas figní- 
ficam o perdam que o Senhor deu a Maria,os unguentos moftravam os 
obfcquios.que Maria físao Senhor pello perdem obrigou Deos a Maria, 
pella liber. lid. de dos unguentos obrigou Maria a Deos,pois apagucmfe 
embora as lagrimas, fiquem os unguentos, & vivam mais nas memorias 
as obr gaçoens, em que Maria pos a Deos, que as obrigacoens, em que 
Deos pos a Maria. 

E porque me nam digam que ifio foram acçoens de Maria, venha- 
mos ao Ev ngelifia S.loam, por quem dis o Spirito Santo que dos fin- 
co paeris,quc lá deu aquellc mi nino a Chriilo para banquetear cõ elles 

finco 
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<t„-o fifth imens/obíiarjuí tragarmos dc que fc encheram doze aleo- 
usdi -4>aitw ColhgtruM duodeciwctpbim fagmcritmum exqmnqutftmbm. 
Pnm a du * ida sites fragmentos Aran tcram do pan),que o Senhor mul- 
Koiílwé do pa«>*que o mimno deu,porque rodo, os finco pacs nam c^chinmlmma alcofa tfnchsiandídozw -Logo foram maisfragmentos 
do pam ii»u dpii«/ado poc Decs que do pam dado pclominino, mars do 

pari que t1:us ,nalnplicou,do que do pam,q o minim» deu, afli hc,poiq 
fi-a.n 'ony.Mdcon.afragmentos dopam,quco rmninodeu,doqucco- 
moTelSuas-do pam que o Senhor multiplicou, he rezam porque pelo 
par* que o menino deu ao senlior obr.gbu aquelk mimno, 5c aqoelle 
hinJn a l>a.vs éc .>«!o pa* que o Senhor multiplicou obrigou Deos 

o Senhor q vivefem, & ficairem os fragmentos mais 
como memorias das obrigarem, em que ohomempos a Deos, do que 

#0 Coi^^dmtra've l°qu<^ ao monte^nTque fi^offe°receolIfwc em facrifi- 
cio pozeífc D.-os nome,fc affinalaile com titulo,chama, fea,di5,!»«««« 
rdet ou Damiuus pidelti,o Senhor vè,& ouveScnhor vera,monte de que 
Deos nem tirâ.nem tirara feus olhos,& nenhum nome pós pêra aífinalat 
o monte cm que fe Ae offetece cm facrificiofeu unigénito. E pois fa- 
zendo efte lacrificio a oucto infinitas ventagens, como fe perpetuao no 
nome importo as memorias daquelle monte,& lenamrfslpertam em íc- 
melhantes as memorias do Cal ratio,nam fe da nomeso monte,em que 
morre Chrifto,8c nbcmfe noars ao niOntí.em que cfteve acorrer líaac 
afii foy.porque pelo facrificro de Kaac obr.gou Abraham a Deos,8t peia 

los homens em obrigaçaõ.do que no lítviço,porque os homens obriga 

tfqueceife o homem do beneficio argue faltas no agradecimento, 
efqueccrfi Dios do fervido, argue nas pagas,& fansfaçoens dtfc.tos^ 

E como o Senhor quer que vivanv.mais as memorias, porqu- osho^ 
mens obrigam a Deos,do que as memorias,porque Deos obriga aos ho- 
mens,dfi ham de fazer os homens,que hquem roa^s le"^"^r j ^| 
Díos obriga aos homens,& menos as memorias,porquee'les obngaini a 
DeoL aolSfos aquém no dia ultimo, dis o Senhor q lhes da o premi* 
po^óe o (ocorreram na fome, & lhe acudiram na cede refponden, os 
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juttoíjDíwiwí quando tevidimus, Senhor naõ no» lembra defies ÍGCCorros, 
naõ temos memorias delfes alívios, efquecemíe ali os juftos dos (cr viços, 
& reconhecem os prémios, ignoram as obrigaçoens em que ellej puse- 
ram a Deos,& mm fe efquecem das obrigaçoens, cm que Deos os pos a 
ellejjSc porque Moyfes pos a Deos em obrigaçam{ porque lhe fes pra-ti- 
esr fua ley,nam íóíe appellida Legislador da íey,que Deos fes,mas da- 
Iheo Evangeliíla o primeiro lugar,chamandolhe à ley,primeiro ley de 
Moyfes fecundum legem Mojft, & no íegundo lugar appelidaoà ley cíc 
Deos tnlege Domini, como (e quizelfe Decs primeiro dar aos lerviços do 
homem fatisfaçoens,do que receber do feu beneficio agradecimentos. 

Todaefta Purificaçam da Senhora foy fegundo a ley de Moyfes dies 
ftrgttHorns Marie fecundum legem Moyft,aqui fe chama ley de Moyíes,lcgo 
abaxo ley de Deosj Sicut fcriptum eíi in lege Domou, como eftà «ferito na 
ley do Senhor.* & mais abarco, ficut diílum eft in lege Domini, como eltà di- 
to na ley do Senhor,& ultimamente fecundum confuetudsnem legis, íegúdo 
o coftume da ley,no primeiro lugar temos ley, fecundum legem Moyfi, no 
fegundo temos ley eferita, ficut Jiriptum eft in lege, no terceiro temos ley 
pronunciada,& promulgada.- ficut diclum eft in lege, no quarto ten.os ley 
praticadj,temoj ley, & ley elctita, & ley promulgada, & ley praticada, 
porque monta pouco que aja ley,8c que feja eferita,& que íeja promul- 
gada,fe nam for praticada ley, 

Chamafle Iry de Moyfes qufando fe falia da Parificaçam da Senhora 
dots purgitionis Mattes, porque nam quis Deos que fe chamafie ley fua,ali 
aonde ie falia da Purificaram de Maria aonde poroccaziam da ley con- 
ceberam indifcrctos na Puriflima Virgem manchas,ahi fera ley de Moy- 
fes, ahi nam fe appellida ley divina fecundum legem Moyfi, poiqoe aonde 
fe prefumiratn manchas contra a pureza de MariaSenhora,naó fe appel- 
hdi ley divina,roas Moyfayca ley,por nam dar a efla opiniam, 

ahi he fó ley de Moyfes. 
Eaondefe falia no beneficio da fanrificaçam Sanãum Domino vocabkur, 

fe dis ley do Senhor,& ley eferita, & por eferita perpetua,ficut firtprum 
eft m lege Domini,eferevefe pera íe perpetuar a ley,& efertvefe a ley a di- 
yina pera íe perpetuar o divino bcneficio,& a fitmeza da ley fignifica a 
perpetuidade da graça. 

E chamace ley dita,ou ley pronunciada quando o Senhor nella pede 
ao pobre.de dous pombos ofFerta,ficut feriptur» eíl in legcDomini par tuiturS, 
um duos pulos ctlumbarum, nom fe dis aqui ficut feriptum eft in lege Domini-,ma* 
fiem dtãum eft in lege Domint,aonde fas o beneficio ahi he ley eferita,aonde 
pede he Icy pronunciada, parece que pede Deos ao pobre coin algum 

Ç pejo 
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pejo.paflè efla ley.fic feja l.-y dita»& pronunciada,& paíTe cam a veloci- 
dade da vó;,que pronuncia,por iíío aqui by dita que paflà,& na Icy eí- 
crita.que p:rmancce,& pcra nos dar he Senhor pcrmanentc^era pedir 
como fugitivo; 

Là dilie o Senhor q quando fazeis efmob/Ile a recebe, ijhbdunitxifU 
minimis feciffis, mibifecifit, efTa he verdade que naô he provido o piovi- 
do, mas he piovidoarcípeitado,.fazeis o beneficio,nam ao que o bzcir, 
mas àquelle porqjuemiou por amor de quem o fazeis; fálico provimen- 
to,mais ao padrinho,que ao filhado; & adi o que dais ao pobre porteí- 
peito do sénhor,namodais aopobre,entregayloa Chriílo, cõtudonaõ 
dis o Senhor que pede com o pobre, que recebe com o pobre fi; que 
pede com.o pobre nam o dis, he Deos tam alheo de pedunos,que ne» 
com o pobre pede, fenaõ que com o pobre recebe» 

E ainda que Deos nam pede, naõ deixeis de dar a Deos, os homenr 
pedem vos porque neceffitam; Deos fetn. nece(fitar „ indaquenam vos 
pedejeccbe, naõ eftà o fer Deos em que nam queira, ou era que nan* 
receba, eftà o fer Deos em que nam neeeffite; Deus meus estu,qmmm km- 
mummeirum mn eges, fois meu Deo<, Senhor, porque nam neceífitais. 
de meus bens,,nam dis, porque os nam recebeis, fenam porque nam ne— 
ceíficaisr os homens neceífitam,& recebem de vós pcra fi; Deos nam nc- 
ceflita, fie por iflo recebe de vós pera vòs„. 

No ultimo lugar, q falia da ley dis que fizera pello menino Deos fe- 
gundo o coílume da Icy,he conza differente fazer fegundo a ley,ou te» 
gundò o coftumc da ley,ou porque huma he a ley em fi, & he outra cbb> 
feu coftumejfe fe executaram as leys,jà naõ ouvera homens no-mundoj. 
ha homem inda no mundo, porque fó íe praticam oscoftumcsdas leys,, 
& jà nefia ley com fer di vina,,cótra aquai nenhú tempo nem boa, nem 
mà fè,nem titulo prevalece,fie parece que era huma em fi,8c outra jà n©> 
coílume,8c hia a Virgem mais exercitar o coílume, em que eftava aley^, 
do que a mefrna leyifam humas as leys, fam outros oscoílumcs das lcys8, 
nam obram os homens fegundo as leys,obram fegundo os coíiuraes das 
leys,começaram aíperas,& muito deíabridas as léys humanas,foram nac 
interpretando os tempos,ficrelaxando os annos, he rara a ley humana,^ 
cm feu rigor fe pratique,.cm fuafeveridadefe obferve: Ora o coílume 
defta ley tilava no rigor da ley,quc era divina,mas dice di vinamente o 
Texto,que hia pera guardar o coftumeda ley, utf*ciem [tcunium cenfue- 
nudincm legit porque naõ obrigando a Deos,nem a fua Mây poi Senhor» 
a ley,obrigavanos,ou obrigavamfe elles dos coilurnesdasleys. Vio que: 
Szac íc offcreceo cta làcrificio» íegue cíle coílume, fie cftc exemplo d». 
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ley, 8c offcreeeffe também ao padre em facrificio, vio que a dous Anjos 
lavou Abramos pès,fegniooexemplo,8c coflume-de Abram lava os pè» 
aos Apoflolos,pera Deosfammais efficazes os exemplos,& menos for- 
cejas leys,nam fegue tanto as leys,masíegueos coRumes delias, nam fe 
rende O^os, nem a Senhora à lcy,fogeitale à pratica, nam obedece aqui 
aos preceitos, legue os exemplos. 

Senam obedeceis às leys,obedecei aos coRumes das ieys,feiiatn guar- 
dais os preceitos, veneray os exemplos, olhay aos mayores, nam digo, 
por vos nam confundir,qae imiteis aos menores, qhe grande ludibrio 
voíTo,que tentando os menores que vos arduas emprezas, a vós hutnas 
fracas dificuldades vos fejam eftorvosjfegui fe quer,os que vos vam di- 
ante,porque jà henaturez3,&condiçimdo exemplo decer, 8c naõío- 
bir, do mayor peraomenor he decer, 8c do menor pera o mayor nam 
bade íobir, dis hum texto de S. loam que aquelles Pharizeos que accu- 
saram a molher adultera ao Senhor eícre vendo o Senhor inclinado à 
cerra fugiram todos, 8c porque fogem todos-, porque naõ iicahú dellec 
no campo;porque dis o texto,iniif untes i/vBioriiw.que começou a fugi- 
da pellos mayores,começou dos mayores,8c chegou atèos menores. 

Em Ninive veRiram todos cilícios, 8c porque todos à mmrsufqueai 
minorem, porque coraeyou pelb mayor,naõfobe de menor dece do ma» 
yoro exemplo. 

Cons i digna de mui particular advertência he q efpcraíTe a Senhor* 
pera comprimento da ley quefe enchece o tempo, 8c q fe confumaflem 
os dias,8c como nam prevenio o tempo,a que prevenio obrigaçam, pa- 
recem as couzas em melhor em tempo,que fóra de feu tempo/ó os tem- 
pos efperou a Virgem pera fazer as couzas em tempo, parecem mal os 
cargos fora dos tempos, 8c nam dizem os augmentos fora doj annos; 
Exceptuay quando hetam prendado o fogeito,que arguem neflea dif- 
criçam os annos,8c que acuza no mefmo a fabedoria os tempos, pois oi 
frutos que em outros tardia tras a idade , deu nelle a velocidade da in- 
duftria, & inda que vieram os cargos fóra dosannos.cairam dentro dor 
méritos-, naõ deve tirar a inveja aquella honra, que vos trouxe o mere- 
cimento,quando ainda a nam permitia o tempo, pequeno elogio, q voe 
traga a idade,o que vos podia offerecer a induRria. 

E continuando o difeurfo digo, que o Senhor mais quer as couzas a 
tempo,que fóra de tempo,fentio o precurfor ao (exto mes de fua concei- 
ção efeondido no ventre de Maria entrado o Verbo encarnado em «aza 
do pay Zacharias.dà faltos no ventre coroo que queria romper o carce- 
«e,fair das prizoens do materno ventre; não rompe,não pode,era o fex- 
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to mes,oureds efperar nove,q Htm hú Baupúlta teria graça/e fahiíTe ao 
mundo abortivo parto,8c fóta de tempo fruto, quer Deos roadurezade 
noíTos frutos,antes maduras, q temporans voíías eíperanças. 

Oopondes a eíle difcurlo bum valente texto dc S.Matheus,aonde o 
Senhor bufcou frutos em huma figueira,8c como lhos náo defle,ama Idi- 
çooua,a que náodelfe mais fruto,mnquamextcfiuilw rnfcmur infempitei- 
mm, ià mais des fruto,- 8c a arvore ís mirrou, p-fmou, Cc lecou logo, & 
tonttmo â rtfdl* eft, & ponderava eu alguma hora, que efla arvore nai 
fófatisfizera.mas que paliara o preceito.mandoulhe o Senhor,que natn 
deire fruto íatisfazia com na5 dar fruto, poderá ficar viçoea, »nda a io- 
fruétiíera fera a fecundidade dos friitos,mascom a opacibilidade das fo- 
lhas porque fe nam foffe ao faminto tom a fecundidade dc feus frutos 
fuflento, feria ao cançado com a menidade de fuas íombras alivio-, Dei- 
xando cila coficideraqam,venho ao qut dls o Evangeliíla,como íe qui- 
zeíTe eícuzar na figueira a nota,8c cflianhar,8c arguir no Senhor a pena; 
tun cr it tempus fiaram, nam era tempo de figos, quis logo o Senhor os 
frutos delta arvore fora do tempo. 

Notem a faida adie lugar, 8c parecido encontro, ou enleio delle.he 
yerdade que o Evangelifia dis, que nam era tempo de figos, nam por4 
o Senhor os pedifTe antes do tempo, mas porq os veyo pedir depois do 
tempo,nam veyo o Senhor bufcalos na prima vera,que illo feria antes do 
tempo; veyo bufcalos no outono, 8c iíio foy bufcalos depois do tempo# 
& afíi quando jà nam era tempo,8c como eila arvore nam dera os fruto» 
no tem po reípeitou o caftigo que lhe deu, nam ao tempo,em que os pe^ 
dia,mas ao tempo que os riam dera. 

Dis David que o juílo he huma planta junco as correntes das sgoas q 
dará o fruto a feu tempo,ou cm leu tcuipo, & em tempo;/»*<3«»J ddti i» 
tempore fu», fe em leu tempo he logo o tempo do fiuto,& nam o fruto do 
tempo,de mais q.os frutos obedecem aos tempos,8c riam os tempos ao» 
frutos,nero fas o fruto o tempo,mas fas o tempo o fruto.ora o tempo he 
do fruto,que o fruto he de feu dono, & he mais dono, nam o fenhor da 
arvore,mas a o que o colhe, 8c inda melhoro que o come. 

Ha nefla parte quarrogenerw de foge.tos, huns que aiodetrí com o 
fruto antes do tempo,outros em tempo,outros,jà fora de tcmpo,ou fem 
tempo, outros cm nenhum tempo: antes de tempo acodioJacob com a 
caça ao p.>y,8c negoceou a bcnç-.m um cuo wvemtepetutflifiuz teroperaõ 
viefte filho,outros arodetp cm tempo, afli acodio o)e,.a Senhora aos 40» 
dias>apr«zentando;o filho dc Deos no templo,dos outros deus nac fey» 
difference,que tanto monu acodit fóradc tempo, como lefpondct etu 
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nenhum tempo,porque nam faço difiFerença de tardio a efteiil,t.u dan- 
ça, & clterilidade fam termos finonimo«,po' ror nitri act de, quemabo- 
de tarde, & quem relpcitdc tarde nllIlc»relj^ondc.', 

De Izabel dis S.Luca<,qu-ton«beo,& que lie t fte rif; ^ tpfa am fit 
fit tu >n in fentUutt ju*,ó hit tntnfis til fcxtus ilii.qua vacatur ftertiu, dis q Iza- 
bel cooccbeo.Sí indí lhe chama tfhnl, VMiulfitfiiu, nam dis que vad- 
ium, mas i]u* vacatur flerihs,&í o me (mo he ch. war que fcroque n.ó lois 
vos i hamant os homens.o q fois illo. vos chama Deos Izabel indq clfrril, 
&<cm hum paito cam fecunde con o o Prenirlbr do Senhor, fi índa 
titer il,porque tardiauancepatnftneãiuej naõ grangeoucom agrandiza 
do paito a prerogative de fecunda. Daqui d-rieis fahida a hú parecido 
encontro «m hum resto tnefmo de David; Montes Ge!boe,dis cile, tite 
tos, ttti fihVta defeendat jupet vts,necjitis dgri ptmuituum. Ah montes de Gd 
boc, porque folies Theatro, em que fe deu oclpctaculo de Saulmor», 
n.aldçani vos venha,que rremchuva do Ceo vos regue, neo» do- ecr- 
valho vos fertelÍ2e, aonde dis que nem chuva, nem orvalho do Cco os 
regue lhe pede total eflerelidade que efteril ha dc fet o campo,ou mon- 
te,que nem chuva do Cco logra,nem doce orvalho o boi rifa,aonde dis, 
que nam fejam campos dc primícias, net fitu.agrt pr imitia: uw, pede dos 
frutos tardançs;encontroufc David,nam kcnconirtu,antes le declarou 
David,porque nam fes difFerença de tardança, a cftcrilidade-, ao meímo 
que hc tardio chama efleril,& julgou que icodir tarde,era namacodir, 
& que rcfpondcr tarde era nam rcfponder. A Senhora refpondioa té— 
po,& cm tempo,que o mais perfeito modo dc ttifâàLX i»pltti fiou die* 
fuiguims Marin. 

Dous pombinhos trouxe a Senhora oje peta refgatar o Redépror,íf- 
ta era a pag3,& tributo dos pobres,& deu mais a Senhora do q davam os 
ricos, o pobre por pouco q de, fica dando ata is,do que dà o rice; Là di- 
ce o Senhor que aquella viuva que lançara noGazophilaco hunt real, 
lançara mais,que o rico,que lançara dobroens;fe diceraq merecera mais, 
entendefie,porque pode hum lançar pouco,& merecer muito, mas que 
lançando menos fique lançando mais,também le entende: ponue Deos 
avalia os lanços pello que tir»,& nam pello que íe lança, pello que cada 
bum aífi fe tira, & o pobre lançando o real tirara mais de fy, do que tira 
o rico de íy,lançando o dobra rn.pois lançou a Senhora mais porque no 
menos que lançava, fe tirava a ly mais. 

Mas parece que aper tou o Senhor muito com os pobres cm lhe pedir 
dous pomba.ho<, bailava hum, & mais aves, que íeus voos nam tendes 
ecuczaSffjça o pobre diligencias,& 1c nam «tthar pagaiícha com a vcilâ 
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diligencia Deos, os homens p3gamle com as couzas,Deosfe fatisfascow 
as diligencias. Ora Deos he Senftsr que coma poem os encargos^ fy dà 
peraos delcargos*. os Príncipes do mando dautnvos os cargos, mas pê- 
ra os cargo', vos nam daram os talentos, Deos dà pera o pezo, que voa 
poem as torps que vos ajudem. Veftio Saul fuás armas reais a David pe- 
ia fabir ao def..áo com o'Goliai , averà Davides que proftrem Golias, 
quando nuvcr Saules que com fuas armas, & por fuás mãos armem Da- 
vide^ poecn David as armas de parte,dizendo rw»/»jf«w,naõ poflo,náo 
podo dar padoftcincedere, veftiolhe as armas mas nam lhefugerio as for- 
ças. Vem David em outra occ«z am ao templo, & pede ao Sacerdote 
Acliitn:lccarma?,dallieaeípadadeGolias,que David pendurara do tc- 
plo, excitando a Deos trofeo em monumeros perpétuos de feu triúpho, 
& cm eternas memorias de lua viótoria,leva Di vid daefpada defembaU 
nhada/nenea com dcfireza,& aflòuta os ares,& dis nm eft hit Alterfimttk} 
eftà bizarro; de mais pezo eram as armas de Golias que as de Saul, que 
emfim le Saul era agigantado-,o Golias era Gigante^&como menea as de 
Golias mais pezadac,& desfaílece com as de Saul menos graves-,porque - 
Saul era Principe temporal pode dar armas, nam pode fugerir as forças, 
o Sacerdote era miniftro de D:os,8c em feu nome, quando no tempi® 
deu as armas,8c a efpada de Golias a David; com a eípada ^ lhe deu, lhe 
deu também a dcftrez i,Deos q poem o tributo, & encargo debrado aoe 
pobres,ellc lhe dará pera a p»ga poderes,& pera íatisfaçam alentos. 

Concluo o Sermam fazendo vos a todos advertência que nos fas o® 
prezente texto o E vangeliita,que o velho Simeam entrou oje no tépl® 
em fpirito; venit Slvteen intemplum tn fpirito,ycyo ao templo em fpirico.o® 
porque todo elle era fpirito nofentido,em que fe dis,que ferrada aqueí- 
la vibora na toam de S.Paulo,naõ teve corpo,em que o morder, porque 
todo era fpirito o Apoliolo.ou veyo em fpirito, porque entrava coro tal 
piedade, & de vaçam que parecia hum Anjo, humaalma, & fpirito fera 
corpo,8c coroo jà libertado delle;Entray nos tem pios,coroo fe nam ti- 
vefleis corpos,como fefofTeisípiritos,como fe fofTeis Anjos, & namfofc 
feishomens.deixaifdra do templo osíentidos, renunciayali os roais af- 
féâosjdimiti os váos penlamenros,fique tudoà porta do templo, & fi- 
que tudo i(To da banda de fóra, & náo pera tornardes a elles, mas per* 
voltardes fem elles. 

Lembrayvos que entrando oSenhor no templo feshum açoute, & 
Jançoli do templo os que vendiam nel!e,& fe aíli caftigou os q vendiam 
nel!e,8c quato mais caftigarà os que venderem o templo,& os que ven- 
derem o do twnpio,8c aos qu« tomaráo no templo pedras pera fazerem 
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a©Senhor tiro (deviam levala, na alheira) 5 as naõ avia no temnL 
que eram os ludeos nos feus templos mais per feitos, do cm, Jl V* 
no, voflM.defiparecolhes.fii fe fes mviilvcí no Sic PTr on ° 5" 
offendeflem no templo: fogioàs pedras, n.ô por fLrls pedr s mas 

íffenf« r' " °?£níai'- & na6 r°r d«linai 15 nfas evíaT offenfa, n° templo, nao tenra da pelica as cíFcnfas, & afaftou as of 
fcnf-t do templo, & nao h: mais que o ten pio a ceffoa- ftlK mas Ire 
mais graveza que ofFender Deos, offender a eíTc Decs cm temolo^r 
que ha ir offendelo a fua caza.que vades eà bufear hum homem &quê 

íeis a° ne" ae0tr° efT fUc ,0brC 0ffcnft Co"rcr» dcíprezo, fe offend deis a Deos no templo, & em fua ca2a,náo fó o oftendeis mas d-fore 

° qUC "a 0ÍFcnla fe fente> he n,aís ° que "m de def 

SA ^ »R™l,,plicait aoftnra a Dc°=. &°f- 
Homens que de propofiro vem offender a Deos nas forem faõ Dea. 

ns que o diabo, pen deíprezamos templos que o diabo inda refpcita 

0,d,3botcvcPera tentar ao Filhcvde Deos con*' fttuio febre hum pináculo ou comodizeisno (orucheo do templo- oe 

SÓ fieoíd f' re.ndeírc adoraÇ°cni> nam ouzou o diabo entrar t^ tc- 
ÍmpÍís &oue «11^bfiperpnttulum rcvjpli, que venere o diabo os 
mens. * prezem os homens,fim pcores que o diabo os h0- 

Den,Cfm"ry °5 SaSradi"> "fpeitayos templos, naõ offendais a 
feíc»STorD0

Cc«mC1ftray m em/Pjrito>como Jpirito,como lenam ti- veilcis corpo,como fecarecefleis de feus lenridos, renunciavas nrn 
mentos pouco honeftos, deix>y fora as affeiçoens perverj tende aí 
voffos olhos nas imagens fagrada.slibertayos de outros nocivos cro-re 

Tu7°m 1fentf a""!; """ Kl,si,m " f""' tos,que í«m fontes de toda a graça que vos ton unicarà o Senhor 
a graça efficax per, venter, & a fantificantc, & finai pera- 

tuurophw, que he o principal,ffcjto da divinapre- 
deftinaçam, & iam os refens infal]iveií,& fe- 

guros penhores da Gloria. Aáquainmr 
pcrduut Dtminus tmmpntm. 

Amem. 

FINIS LAVS DEO. 
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